
















• A economia pernambucana encerrou 2020, com performance agregada da atividade econômica superior à nacional, 

registrando uma queda -1,4%, cerca de 1/3 da queda brasileira no ano (-4,1%);

• O desempenho de Pernambuco foi superior ao nacional pelo 3º ano consecutivo, superando a performance federal 

nos principais setores da economia: Indústria, Serviços, Comércio e Construção Civil;

• O principal entrave para uma retomada mais robusta se concentra na lenta recuperação do setor de serviços;

• Os resultados do 1º trimestre de 2021 apontam para um crescimento robusto (+3,9%) da atividade econômica de 

Pernambuco, a maior do Nordeste e 4º do Brasil na comparação com as 13 maiores economias regionais, cujo 

resultado se concentra no comércio, na indústria e na agropecuária;

• O setor de serviços continua preocupando a retomada agregada da economia regional e municipal, em especial ao 

setor de serviços prestados às famílias, que caiu -44% em 2020 e amarga uma queda no 1º trimestre de 2021 em -

16,7%;

• Apesar da recuperação da massa de renda dos trabalhadores em Recife observada no 2º semestre de 2020, a queda

de 25% no número de beneficiários do novos auxílio emergencial de 2021, reduzirá o impacto do programa federal 

em cerca de 1/3 do volume do ano passado.



FONTE: OCDE (2021) e CONDEPE/FIDEM (2021).

A economia Pernambucana mantém uma tendência de crescimento acima do Brasil, nos últimos 16
trimestres, e uma recuperação do nível de atividade econômica próxima ao patamar das 20 maiores
economias do mundo, após a queda observada no ápice da pandemia.
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FONTE: IBGE/CNT (2021) e CONDEPE/FIDEM (2021).
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O PIB de serviços brasileiro teve o pior desempenho da história, no 4T20 a queda acumulada foi de -4,5%. Pernambuco
apresentou uma queda menos acentuada (-3,0%). Salienta-se que os serviços representam fatia extremamente
importante na composição do PIB.



FONTE: ÍNDICE DE ATIVIDADE ECONÔMICA DO BANCO CENTRAL REGIONAL (BANCO CENTRAL, 2021).
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O IBC é um índice criado para antecipar o
resultado do PIB, divulgado pelo IBGE.

Os dados abrangem as 13 maiores economias do
país, que representam 85,7% do PIB Nacional
(IBGE, 2020).

Os dados do 1º trimestre de 2021 indicam uma
intensa recuperação da atividade econômica
(+3,94%) em Pernambuco, com o maior
crescimento do Nordeste e 4º do Brasil.



FONTE: IBGE (PESQUISA MENSAL INDÚSTRIA, PESQUISA MENSAL DE SERVIÇOS, PESQUISA MENSAL DO COMÉRCIO, 2021). 
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Indústria e Comércio de Pernambuco com desempenho de destaque, acima da média nacional. Setor de Serviços ainda
apresenta desempenho negativo (-8,5%), apesar de registrar estabilidade (-0,4%) na variação com o 4T20.



FONTE: BANCO CENTRAL DO BRASIL (2021).
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Em março, o Índice de Atividade Econômica de Pernambuco (+3,94%) apresentou variação acumulada no ano acima do
observado para Brasil (+2,27%), NE (0,77%), BA (-1,87%) e CE(+1,15%). Contudo, Pernambuco ainda apresentou uma leve
desaceleração de -0,94% em comparação ao mês imediatamente anterior.



FONTE: PMS/IBGE (2021).
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2. Serviços de informação e comunicação; -4,6

3. Serviços profissionais, administrativos e complementares; -5,7

4. Transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio; -11,1
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No desagregado por atividades, a variação acumulada dos Serviços Prestados às Famílias
apresentou queda de -16,7% quando comparado com o mesmo período do ano anterior,
apresentando o pior desempenho do mês de março. Seguido de transportes (-11,1%), Serviços
profissionais administrativos (-5,7%) e serviços de informática e comunicação (-4,6%).



FONTE: PMC/IBGE (2021).
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Em março, no acumulado do ano comparado com igual período do ano anterior, o comércio varejista de
Pernambuco apresentou crescimento de 11,3%. Desempenho muito maior do que foi observado pelo Brasil
(+1,4%).



FONTE: PMC/IBGE (2021).
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No desagregado por atividade, os setores que alavancaram o bom desempenho de Pernambuco foram os artigos
farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e cosmético (+37,6%), veículos, motocicletas, partes e peças
(+32,4%) e material de construção (+19,5).



49,32

139,30

0

20

40

60

80

100

120

140

160

jan-20 fev-20 mar-20 abr-20 mai-20 jun-20 jul-20 ago-20 set-20 out-20 nov-20 dez-20 jan-21 fev-21 mar-21

Índice de Variação Acumulada da Indústria
jan/20=100 - Var. Anual

BRA Pernambuco

FONTE: PIM-PF REGIONAL/IBGE (2021).

A indústria de Pernambuco segue com um desempenho superior ao nacional nos últimos 15 meses.



FONTE: PIM-PF REGIONAL/IBGE (2021).

Os setores que mais contribuíram para o bom desempenho do primeiro trimestre de 2021 foram os de metalurgia
(+12,2%), fabricação de outros produtos químicos (+11,8%). Ajudaram também o setor de bebidas (+3,3%) e
produtos de borracha e material plástico.

3.10 Fabricação de produtos alimentícios; 690,09

3.11 Fabricação de bebidas; 121,85

3.20C Fabricação de outros produtos químicos; 115,08

3.22 Fabricação de produtos de borracha 
e de material plástico; 247,09

3.24 Metalurgia; 48,76
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FONTE: CAGED/MINISTERIO DA ECONOMIA (2021).

SALDO ACUMULADO NO ANO DE VAGAS FORMAIS – 2020/21
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FONTE: PNADc/IBGE(2021).

5,23%

4,60%

4,24%

4,20%

3,45%

3,24%

2,56%

1,57%

0,87%

0% 1% 2% 3% 4% 5% 6%

Município de Natal (RN)

Município de Recife (PE)

Município de Maceió (AL)

Município de João Pessoa (PB)

Município de Aracaju (SE)

Município de Fortaleza (CE)

Município de São Luís (MA)

Município de Salvador (BA)

Município de Teresina (PI)

Percentual de desalentados em relação à força 
de trabalho - 4º trimestre de 2020

24,13%

21,94%

20,30%

19,27%

19,25%

15,35%

15,18%

14,50%

13,14%

0% 5% 10% 15% 20% 25% 30%

Município de Salvador (BA)

Município de Maceió (AL)

Município de Aracaju (SE)

Município de Fortaleza (CE)

Município de Recife (PE)

Município de Natal (RN)

Município de João Pessoa (PB)

Município de São Luís (MA)

Município de Teresina (PI)

Taxa de desocupação 4º trimestre de 2020
capitais do NE



FONTE: PNADc/IBGE(2021).
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Evolução da taxa de desocupação 2016-2020

O desemprego encerrou 2020 com um crescimento do nível de desemprego acima do recorde
histórico (1T18 – 18,4%), a pandemia interrompeu a trajetória de queda iniciada em meados de 2019.



FONTE: PNADc/IBGE(2021).
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A massa de rendimentos cresceu
pelo 2º trimestre seguido após o
tombo recorde de -29,6%, em
termos reais, observado durante o
ápice da pandemia (2T20).

A massa agregada de rendimentos
encolheu cerca de ¼ em 12 meses,
entre o fim de 2019 e início de 2020.
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Auxílio Emergencial (9 Parcelas) em 
proporção do PIB

RECIFE É A CAPITAL DO NORDESTE QUE MENOS 

RECEBEU RECURSOS DO AUXÍLIO EM 2020

PAE GOV FEDERAL 2020

Volume do Auxílio (por parcela): R$371M

Valor Global Estimado (9 parcelas): R$2,69B

Nº de Beneficiários: 522 Mil

Impacto Global no PIB: 4,9%

PAE GOV FEDERAL 2021

Volume do Auxílio (por parcela): R$107M (-71%)

Valor Global Estimado (9 parcelas): R$430M (-84%)

Nº de Beneficiários: 392 Mil (-25%)

Impacto Global no PIB: 0,78% (-84%)

FONTE: MINISTÉRIO DA CIDADANIA (2020).





• As Receitas Administradas pela RFB cresceram 14,0% entre o 1º Quadrimestre de 2021, ante o 

mesmo período do ano anterior.

• Destaque para o crescimento positivo do Imposto de Renda +13,3% e das Contribuições  +19,0%, 

estas duas fontes foram determinantes no resultado agregado.

• As receitas estaduais cresceram 17,0% entre o 1Q21 e o 1Q20, com destaque para o impacto 

positivo do ICMS na performance do período, contribuindo com mais de 50% no resultado 

agregado.



∆ ∆

*CPMF, COFINS, PIS/PASEP, CSLL e  CIDE-COMBUSTÍVEIS.

FONTE: RFB, 2021. 



∆ ∆

FONTE: SEFAZ, 2021. 





• No comparativo dos dados do Tesouro Nacional, referentes ao 1º Bimestre de 2021, a Receita 

Corrente Líquida de Recife cresceu +3,31%, acima do observado em Salvador (+2,77%) e Fortaleza 

(+2,19%).

• Das 6 principais categorias de receita, Recife apresentou variação negativa em apenas uma delas.

• Apesar da leve queda do ISS (-0,54%), o IPTU (+4,75%) e do ITBI (+39,8%) registraram um 

crescimento robusto, apontando para uma recuperação em relação à 2020.

• Além disso, no tocante às Transferências Correntes, Recife liderou o crescimento regional na 

arrecadação da FPM (+27,6%), e obteve desempenho positivo no ICMS (+5,62%) e IPVA (+2,38%).



FONTE: RREO (TESOURO NACIONAL, 2020).



FONTE: RREO (TESOURO NACIONAL, 2020).



FONTE: RREO (TESOURO NACIONAL, 2020).



FONTE: RREO (TESOURO NACIONAL, 2020).



FONTE: RREO (TESOURO NACIONAL, 2020).



FONTE: RREO (TESOURO NACIONAL, 2020).



FONTE: RREO (TESOURO NACIONAL, 2020).
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